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Resumo  

Os Sarcomas de tecidos moles (STM) na oncologia veterinária, compreendem um grupo de neoplasias mesenquimais 

malignas, com acometimento principalmente da pele e subcutâneo, possuem margens mal definidas com altos índices 

de recidiva local e moderado potencial metastático. O diagnóstico de rotina é realizado com base no histórico do 

animal, sinais clínicos, porém a confirmação é realizada através de exames citológicos e histopatológicos. 

Complementarmente a quimioterapia, radioterapia e remoção cirúrgica são utilizados para proporcionar uma maior 

sobrevida aos pacientes. O presente estudo tem por objetivo reportar um caso de Mixofibrossarcoma de Alto Grau, 

detectado através do exame imuno-histoquimico, uma variação do (STM), em um paciente canino, fila brasileiro, 

macho, com um ano de idade, atendido em uma clínica veterinária situada no município de Vilhena- Rondônia, 

apresentando inicialmente um nódulo em região da escápula direita, com evolução rápida e crescimento progressivo 

após remoção cirúrgica. Os tutores optaram pela eutanásia do animal.   

Palavras-chave: Neoplasia; Sarcoma; Imuno-istoquímica; Cão. 

 

Abstract  

Soft tissue sarcomas (STM) in veterinary oncology comprise a group of malignant mesenchymal neoplasms, mainly 

affecting the skin and subcutaneous tissue, with ill-defined margins with high rates of local recurrence and moderate 

metastatic potential. Routine diagnosis is based on the animal's history, clinical signs, but confirmation is performed 

through cytological and histopathological exams. In addition to chemotherapy, radiotherapy and surgical removal are 

used to provide greater survival for patients. The present study aims to report a case of High-Grade 

Myxofibrosarcoma, detected by immunohistochemical examination, a variation of (STM), in a one-year-old male 

patient, Brazilian row, treated at a clinic veterinarian located in the city of Vilhena- Rondônia, initially presenting a 

nodule in the region of the right scapula, with rapid evolution and progressive growth after surgical removal. The 

guardians opted for the animal's euthanasia. 

Keywords: Neoplasm; Sarcoma; Immunohistochemistry; Dog. 
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Resumen  

Los sarcomas de tejidos blandos (STM) en oncología veterinaria comprenden un grupo de neoplasias mesenquimales 

malignas, que afectan principalmente a la piel y al tejido subcutáneo, con márgenes mal definidos con altas tasas de 

recurrencia local y potencial metastásico moderado. El diagnóstico de rutina se basa en la historia del animal, los 

signos clínicos, pero la confirmación se realiza mediante exámenes citológicos e histopatológicos. Además de la 

quimioterapia, la radioterapia y la extirpación quirúrgica se utilizan para proporcionar una mayor supervivencia a los 

pacientes. El presente estudio tiene como objetivo reportar un caso de Mixofibrosarcoma de Alto Grado, detectado 

por examen inmunohistoquímico, una variación de (STM), en un paciente masculino de un año, fila brasileña, 

atendido en una clínica veterinaria ubicada en la ciudad de Vilhena- Rondônia, presenta inicialmente un nódulo en la 

región de la escápula derecha, de rápida evolución y crecimiento progresivo tras la extirpación quirúrgica. Los 

guardianes optaron por la eutanasia del animal. 

Palabras clave: Neoplasia; Sarcoma; Inmunohistoquímica; Perro. 

 

1. Introdução  

O cuidado com a saúde dos animais de companhia, especialmente de cães e gatos, tem crescido nos últimos anos, o 

cão passou a ser membro da família e não é mais considerado um simples animal de estimação. Nesse contexto, os problemas 

de pele passaram a chamar mais a atenção dos tutores. Fibrossarcomas são neoplasias malignas de fibroblastos que produzem 

tecido conjuntivo colágeno, não originam osso nem cartilagem. 

Fibrossarcomas centrais originam-se do tecido fibroso dentro da cavidade medular, enquanto que fibrossarcomas 

periosteais se originam do tecido conjuntivo do periósteo. De forma geral, fibrossarcomas centrais crescem mais lentamente, 

são acompanhadas por menores formações de osso neoformado reativo, fazem metástase mais vagarosamente e produzem uma 

massa tecidual menor que os osteossarcomas (Carlton, 1998). 

Os tumores denominados como sarcomas de tecidos moles (STM) são neoplasias mesenquimais de tecidos de origem 

mesodérmica (tecido fibroso, adiposo, músculos, cápsula sinovial, vasos sanguíneos e linfáticos) como também as neoplasias 

de revestimento de nervos periféricos, de origem ectodérmica (Gross et al., 2005). Os STM correspondem de 8 a 15% de todos 

os tumores cutâneos e subcutâneos caninos (Daleck; de Nardi, 2016). 

O tumor pode ser encontrado em qualquer localização, entretanto, é particularmente encontrado no tecido subcutâneo 

(Moulton, 1990). Mais comumente encontrado em cães e gatos, podendo aparecer em qualquer espécie animal (Moulton, 

1990). 

Cerca de 20% dos pacientes com STM apresentam metástases ao diagnóstico. O desenvolvimento de metástases 

possui relação multifatorial, sendo a histologia, o grau de diferenciação, o tamanho e a localização das lesões os mais 

importantes. Lesões da região retroperitonial estão mais frequentemente associadas à disseminação metastática, devido 

provavelmente à sua maior vascularização e ao maior volume tumoral à época do diagnóstico (Enziger; Lattes; Torloni, 1969). 

Múltiplos fatores influenciam na recorrência local, tendo especial importância o grau de diferenciação tumoral, que é 

o melhor indicador prognóstico isolado da eventual recidiva. O envolvimento de linfonodos e invasão vásculo-nervosa ou 

óssea, também são fatores de maior risco, principalmente nos pacientes tratados com cirurgia conservadora (Kindblom; 

Lodding; Angervall,1983) 

O exame físico meticuloso tem vital importância na determinação do volume tumoral e sua eventual extensão ou 

fixação a ossos ou feixes vásculosnervosos, além da avaliação linfonodal locorregional, que apesar de pouco frequentemente 

acometida, tem incidência aumentada de até 30% em alguns subtipos histológicos, como rabdiomiossarcoma e 

leiomiossarcoma (Eljabbour; et al., 1990). 

A avaliação pré-operatória deve ser realizada através de métodos de imagens, como raio-x, para se descartar presença 

de lesões metastáticas. Metástases hematogênicas ocorrem em geral nos pacientes com tumores de alto grau de malignidade, 

em geral nos dois primeiros anos do diagnóstico, necessitando uma avaliação rigorosa, tomografia computadorizada e 

ressonância nuclear magnética são úteis tanto para definição da localização como da extensão do tumor primário assim como 
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para a determinação da presença de possíveis metástases a distância. Os sítios de disseminação mais frequentes são os ossos e 

o fígado, com cerca de 15 a 25% de chance de serem acometidos (Dudgeon; Patrick, 1927; Eich; Whitehair; Morof; Heeb, 

2000). 

É necessário durante o tratamento estabelecer uma terapia adjuvante eficaz para sarcomas de tecidos moles (STSs), 

estudos demonstram que a administrado em combinação com quimioterapia à base de doxorrubicina, melhora a eficácia do 

tratamento (Tian; et al., 2021; Greto; et al.,2018). 

Macroscopicamente, os fibrossarcomas são branco-acinzentados, preenchem parte da cavidade medular e substituem 

o osso esponjoso e o cortical (Carlton, 1998). Os que apresentam crescimento lento, frequentemente, possuem consistência um 

pouco firme e clara. Os que crescem rapidamente são encefalóides e de cor rósea. Necrose e hemorragias podem aparecer no 

seio dos tumores (Santos, 1988). 

 

2. Metodologia  

Um cão da raça Fila Brasileiro, com um ano de idade, pesando 41,6 kg, foi atendido apresentando apatia, apetite 

caprichoso e lesões ulceradas em região escapular e mucosa oral com aspecto de couve –flor. Durante a avaliação clínica o 

animal apresentava aumento de linfonodos subescapulares e retrofaríngeos. No exame físico da cavidade oral foi possível 

observar a presença de dois nódulos, ulcerados de aspecto friável, infiltrativo com característica pendular, localizados em 

mucosa oral interna da boca, comprometendo a área da mucosa gengival, tais nódulos apresentavam aproximadamente 4,0cm 

cada. 

Foram solicitados os seguintes exames laboratoriais: hemograma completo, proteínas totais e frações, creatinina, 

alanina aminotransferase (ALT), sorologia e teste imunocromatográfico para Leishmaniose, exame ultrassonográfico para 

avaliação de abdômen total, radiografia de crânio e tórax e exame histopatológico de dois fragmentos, sendo um de pele da 

região escapular e outro da cavidade oral. 

Por meio das imagens radiográficas, no crânio foi possível observar aumento de volume dos tecidos moles 

ventrolateralmente ao terço rostromediano do ramo horizontal da mandíbula esquerda, sem evidências de alterações 

radiográficas em estruturas ósseas cranianas. O toráx se apresentava dentro da normalidade, sem evidências radiográficas de 

presença de nódulos metastáticos dispersos em parênquima pulmonar. Os resultados dos exames Ensaio Imunoenzimático e 

Imunocromatográfico para detecção de Leishmaniose sp apresentaram-se não reagentes. Os exames hematológicos e 

bioquímicos encontravam-se dentro dos valores de referência. 

Os fragmentos coletados para o exame histopatológico, foram divididos em amostra 1- Escápula: Fragmento 

acastanhado, medindo 1,0 x 0,4 x 0,3cm. Ao corte, apresentando superfície castanha esbranquiçada, com área enegrecida, 

macia por vezes friável e irregular e amostra 2- Cavidade Oral: Fragmento acastanhado, medindo 0,8 x 0,7 x 0,5cm. Ao corte, 

superfície esbranquiçada, macia por vezes friável e irregular. O Laudo apresentado como sendo o diagnóstico da amostra A – 

Sarcoma de Partes Moles Grau II e amostra B – Sarcoma Fusocelular Pouco Diferenciado, Morfologicamente Sugestivo de 

Fibrosarcoma. Sendo que a amostra A continha Grau de diferenciação: pouco diferenciado; necrose tecidual: presente em mais 

de 50% da área tumoral; nível de invasão/infiltração: difuso e índice mitótico: 10 campos/40x. 

A seguir, na Figura 1 expõe elementos pertinentes para o presente estudo, onde o animal em questão apresenta, na 

orelha esquerda, um padrão hiperêmico difuso. Tal fator é de grande relevancia para o diagnóstico diferencial de neoplasias 

cutâneas. 
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Figura 1 – Padrão Hiperêmico difuso na orelha do animal. 

 

Fonte: Mayara Lima Kavasaki (2019). 
 

Ademais, a Figura 2 tem como principal objetivo evidenciar o miofibrossarcoma de alto grau, que apresenta uma 

densa área de necrose em região cervical. 

 

Figura 2 – Miofibrossarcoma de alto grau em região cervical. 

 

Fonte: Mayara Lima Kavasaki (2019). 

 

A Figura 3 evidencia o resultado do exame histopatológico do animal, que expõe uma análise tecidual das lesões, com 

o objetivo de informar a gravidade, extensão e a intensidade da lesão. 
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Figura 3 – Exame histopatológico. 

 

 

 

Fonte: Mayara Lima Kavasaki. 

 

A Figura 4 mostra o exame imunoistoquímica, o qual permite a detecção de antígenos específicos e 

imunofenotipagem de tecidos ou agentes infecciosos, determinando o grau do sarcoma. 
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Figura 4 – Exame imunohistoquímica. 

 

Fonte: Mayara Lima Kavasaki (2019). 

 

3. Resultados e Discussão  

Durante o tempo decorrido para confirmação do diagnóstico o animal passou a apresentar prurido intenso em região 

afetada e a pele apresentava-se em padrão hiperêmico difuso (Figura 1 e 2). 

No presente relato o diagnóstico histopatológico foi de sarcoma fusocelular, sugestivo de fibrossarcoma. É importante 

considerar a possibilidade de disseminação mesmo em tumores que possuem baixos índices metastáticos, obtendo um 

estadiamento clínico fidedigno, de forma a estabelecer a melhor conduta terapêutica para o paciente. 
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Os fragmentos coletados para o exame histopatológico foram encaminhados para realização de imuno-histoquímica e 

conclui-se que o perfil imunohistoquímico e morfológico favoreciam o diagnóstico de miofibrosarcoma de alto grau. 

Foi indicado o procedimento cirúrgico para ressecção da área afetada pela equipe cirúrgica, e através de uma decisão 

em conjunto o tutor optou pela eutanásia do animal. 

Os sarcomas aparecem na forma de tumores mesenquimais malignos, que progridem lentamente e são altamente 

invasivos. Eles são o terceiro tipo de tumor que afeta cães grandes com idade média de oito anos, como Golden Retrievers e 

Dobermans. Os machos costumam ser mais suscetíveis (Mcentee, 2012; Gardner et al., 2013). 

Durante o exame físico do animal relatado, não foi verificado outras anormalidades a não ser a presença do nódulo 

subcutâneo de consistência firme na superfície da pele. Ao estadiamento clínico do paciente, não foi encontrado nenhuma 

alteração. 

A realização de estudos no que diz respeito à prevalência de determinada condição ou grupo de doenças é de extrema 

importância na medicina veterinária e na pesquisa científica como um todo, pois permitem que informações definitivas sejam 

acumuladas para uso futuro (Kaldrymidou et al., 2002), o presente trabalho descreve a ocorrência de tumor cutâneo encontrado 

em um cão adulto. 

No cenário atual brasileiro ainda existem poucos estudos descrevendo a ocorrência de tumores cutâneos em cães 

(Machado et al., 1963; Souza et al., 2006; Bellei et al., 2006; Meirelles et al., 2010; Teixeira et al., 2010). 

É importante ressaltar que dados clínicos no que dizem respeito à faixa etária, sexo e a raça dos animais também são 

informações epidemiológicas importantes que devem sempre estar presentes nas fichas e nos laudos fornecidos por hospitais e 

médicos veterinários. 

A imuno-histoquímica vem sendo usada na rotina diagnóstica e na pesquisa em patologia humana, desde 1970 (Ruiz 

et al., 2005). Seu uso na medicina veterinária é mais recente, porém nos países desenvolvidos é uma técnica bastante difundida 

quando comparada aos países emergentes. 

Os resultados do presente trabalho mostraram a importância do uso da imuno-histoquímica como ferramenta auxiliar 

para o patologista veterinário que faz o diagnóstico de tumores de pele, nesse sentido, o diagnóstico preciso permite ao 

oncologista maior acurácia na determinação do prognóstico e na escolha do tratamento para seus pacientes. Assim como na 

Medicina Humana, os tumores em pele e partes moles nos animais domésticos devem ser diagnosticados e tratados 

prontamente. 

 

4. Conclusão  

Conclui-se que a possibilidade de realização de procedimentos cirúrgicos, como no caso descrito seria necessário para 

garantir uma maior sobrevida ao animal. Além disso, reforça-se a importância da adesão de terapias adjuvantes por parte dos 

tutores visando atingir um sucesso adequado do tratamento do câncer. 

A incidência de miofibrossarcomas em cães é rara, com comprometimento de pele, tecido subcutâneo da boca e nariz, 

cavidade oral, fascia e periósteo. Ressaltando assim a extrema importância de realizações de trabalhos futuros que possam 

auxiliar na clínica médica veterinária. 
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